
ACTA;'IiU40 ~ --~ 

REl "'ÀOORIl"ÁR'A IlE IJr~~~-

Aos onze dias do mês de Agosto do ano de mil novecentos e noventa e sete, 

Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Avciro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso Augusto 

Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa 

Mendonça, Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, 

Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. Antônio Manuel Soares Nogueira de 

Lemos e Eduardo Ellsio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

FALTAS : - Foi deliberado, por unanimidade, just ificar as faltas dadas pelos 

Vereadores Srs. Eng" Vitor José Pedrosa da Silva e João Ferreira dos Santos 

APROVAÇÃO DE:AÇTAS: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as actas 

n''s. 36, 37, 38 e3 9. 

RESUMO DIÁRI O DA TESO ITRARIA: - A ,Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 8 de Agosto, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamen tais - sete milhões 

seiscentos e trinta c seis mil setecentos e vinte e nove escudos e vinte centavos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - trinta e cinco milhões seiscentos e sessenta e seis mil 

quinhentos e setenta e dois escudos; Receita do dia em operações orçamcntais - oito milhões 

seiscentos e oitenta e quatro mil setecentos e vinte e um escudos; Receita do dia em operações 

de tesouraria - quatrocentos e einquenta e nove mil novecentos e sessenta e seis escudos; 

Despesa do dia em operações orçamentais - três milhões seiscentos e setenta e nove mil 

seiscentos e oitenta e oito escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria - dez milhões 

cento e oito mil quatrocentos e trinta e dois escudos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamentais - doze milhões seiscentos e quarenta e um mil setecentos c sessenta e dois escudos 
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e vinte centavos: Saldo para o dia seg uinte em operações de tesoup93r?~ seis milhões , 

dezoito mil cento " ;000"' ~dO' . ff/ 1f-t\iy-.±. / 
VI.\f ENT () IM ESTRADA n S li R."iAR ' 235 -1/ 

TROCO r;STRF. A R UA ER ~ESTO PA rVA E RUA PA J)R.E: PASCOAL : · f';a sequência 

da deliberação tomada na reunião de 7 de Julho, findo, foram presentes as propostas com vista 

à execução da empreitada em epígr afe, as quais foram numeradas do segu inte modo : N" I -

ViTOR JESUS RODRIGUES ALMEIDA, N° 2 • RICAM • Construções, Ld a.; N° 3 - ROSAS 

CUS STR UTOR ES , LDA. ; N° 4 • JOÃ O MAlA & MAIA, LDA. e N° 5 • SALU$TIAr\ O 

RIBEIRO & C, LDA. 

Abertos os envelopes que continham os documentos, procedeu-se à análise dos 

mesmos , após o que foram considera dos em confo nni dade com o programa de concurso, tendo 

sido admitidos todos concorrentes. 

Abertas, de seguida, as proposta s, verificaram-se os seguintes valores acresc idos de 

IVA: :-r 1 - dezano ve milhões c setecen tos mil escudos , NU2 - dezoito milhões novece ntos e 

quarenta mil escudos; N° 3 · vinte e quatro milhões quinhentos e noventa e seis mil esc udos; NU 

4 · vinte e quat ro milhões novecentos e vinte mil escu dos e N" 5 - informa da impossi bilidade 

de aprese ntar proposta. 

Considerando a urgência na execução dos trabal hos e atendendo a que a empresa 

RICAM foi a que apresentou melhor preço para o efeito, a Câmar a deliberou, por unan imid ade, 

após escl arecimen tos prestados pelo técnico municipal presente e nos te rmos do que refere o 

art" I1S· do Decreto-Lei nO405193, de 10 de Dezembro. adjudicar à mes ma a empreitada em 

questão. pela j á referida importância de dezoit o mi lhões novecen tos e quare nta mil escudos. 

acrese idade lVA . 

DI' SRA T IZ ACÃO DF: P1VF RSAS ZO:'liAS DO CQ ;SC ,,: UIO: • Foi presente 

o processo de concurso relativo aos trabalho s em epígrafe. a que se refere a del iberação de 23 

de Junho, últ imo, e ao qual se candidataram as segu intes firmas : N° 1 - PESTOX - Controle e 

Defesa do Meio Am biente, Lda.; N· 2 - DESIPRAGA - Socieda de de Desinfecção e 

Desinfcstação, Lda.; N" 3 - GASO - Esterilizad ora, Lda.; N" 4 - CAFUM - Centro Agro

Técnico de Fumigações. Lda. e N° 5 - RENTOKI L PORT UGAL · Serv iços de Protecçâo 

Ambienta l, Lda.. 

De imediato procedeu-se à abertura dos envelopes que con tinham os docu mentos 

lendo-se verific ado que a finna identificada com o nO2 - DEStPR AGA. LDA. não apresentou 

Aeta n" 40, de 11 de Agosto de 1997 - pág. 2 



~ G/ ----r 'v / 
a declaração constan te da alínea b) do ponto 4 do prograrnk de concurso (art" I r do ~Ilto- __Jj 
Lei 55/95) e a finn a n" 4 - CAFU M, LDA não apresentou 'a declar ação constante da ;1~~ ., 
nem autenticou o documento exigido na alínea d). pelo que foi deliberado, por unanimidade. J / / 

conceder aos mesmos o prazo de 48 horas para sanar aquelas deficiências. Quanto o7,~
concorre nte n° J - GASO, tDA. a Câmara deliberou , por unan imida de, excluir o mesmo d 

concurso, dado que o documento constante da alínea b) do pomo 4 não estava válido, para 

além de não possuir autenticado nenhum dos documentos exigi dos. Os concorrente s n's 1 e 5 

foram admitidos, por lerem apresen tado todos os docum ento s em confo rmidade. 

De segu ida foram abe rtas as propost as respectivas. as quais apresentaram os 

seguintes valores , acrescido s de IVA: :-.... I - quinhento s e quarenta e cinco mi l escudos e 

proposta altern ativa de novece ntos e cinquenta e três mil setecentos e cinquenta escudos ; N° 2 

- quinh entos e noventa e oito mil escudos; :,\0 4 - quinhentos e trinta mil escu dos e N" 5 

cinco milhões quatrocentos e noventa mil escudos 

Foi delibe rado, por unanimidade, solic itar a comissão de analise inform ação 

sobre os valores apres entados, a fim de habilitar o Executivo a pronunciar-se numa próxima 

reunião. 

Sobre este ass unto, o Vereador Sr. Eduardo Feio alertou para a necessidade de, nos 

locais ond e se vai procede r á desrat ização , serem colocadas placas com aviso â população, por 

forma a evitar aciden tes indesejáveis. nomeadamente. com animais de estimação. 

SE R\'COS :\IU NICI PAI S - Ii'"FOR:\lATlZACÃO - AOl JlS IC\.O DE UM , 
CO i\l PI1I AUOR PARA O S SE RV IÇ OS pE I ESOl IRr\ R IA: • Na sequência da consu lta 

oportunamente efectuada j unto das Firmas da especialidade, a Câma ra tomou conhecimento das 

propos tas apresentadas com vista à aquisição de um computado r desti nado aos Serv iços de 

Tesouraria. as quais foram assim numeradas: N° I - PRÓ XIMA - Serviços de In form ática, Lda. ; 

N° 2 • EUROS YS - European Comput er System e N" 3 • MILENIA • Informáti ca e Serviços, 

Lda.. 

De seguida, foram ahertos os envelopes que continha m as propostas de preços, os 

quais. dada a sua divers idade. aqui se dão corno transcritos . 

Por unani midade, foi deliberado remeter o processo à comissão de análi se para 

estudo dos valores aprese ntados . com vista a ulterior deci são. 
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CÂMARA MUN CIPAl - RE UNi ÕE S: • Por proposta do Sr. Presidente, foi 

deliberado. por unanimidade. discutir os seguintes ass u n to/~ constantes da ,ordem~ , 

trabalh o '\r-'---!~ I tt1.-,-, :",1 
T RÀ:SSIIO . ESTA ÇJONA MF:'STOS CO ) I PARC Ó :\1ET ROS ' - O Ven:adorp l 

Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pint o transmitiu à Câmar a a necess idade de se deS lac a r~m 

funcioná rio para a recolha da receita dos parcórnetros, dado que um dos que se encont 

naq~ele serviço está de férias e o equipamento está completamente sobrecarregado. pelo e I 
pediu ao Sr. Vereador Eng" Belmiro Couto a resolução urgente do assunto. I 

AR RUA:\Ui'l l"OS : - Pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi feita uma referência à 

comunicação remetida a todos os Membros da Câmara pela IG:"lAUTO • Sociedade de 

Máquinas c Acessórios, I.d", relati vamente ao estado calami toso em que se encon tra o 

arrua mento situado nas trasei ras do Stand Automóvel da Firma, perpendicular á Rua Eng" Von 

Haffe, entendendo que a Câm ara terá que encontrar uma solução para o assunto. 

O Sr. Pres idente respondeu que não foi possível , ainda , resolver esta situação 

devido li. falta de pessoa l espec ializado suficiente para ocorre r às diversa s situações, agravado 

pelo periodo de ferias que se atravessa, mas que logo que seja poss ível o pavimento será 

reparado. 

CENTRO COORDEl"<ADOR I>t' TR ANSPORTES - UBIOLI ("Ó t' S: - Aind a 

pelo Vereado r Sr. Eduardo Feio foi questionado sobre o p~blema das demo lições das casas 

sitas. na arca do cer, dado existirem ainda duas por demolir que lhe parece encontra rem-se já 

devo lutas, tendo a Vereadora Dr' . Maria da Luz escla recido que o problema dos realoj amentos 

se encontra totalmente resolvido. Quanto às duas hab itações referid as, de facto uma delas 

encontra-se já devoluta, desco nhecen do o motivo porque ainda não foi demo lida, porem, a 

outra , ainda está oc upada por um carpinteiro que desenvolve al i a sua actividade e que tem 

dificultado as.negociações. Acrescentou, aind a, que lambem ali ainda se encontra instalada uma 

tenda ocupada por uma senhora de etnia cigana com a qual não se conseguiu ainda cheg ar a 

entendimento mas que, em principio , irá ser instalad a no Bairro do Grin éa curto prazo. 

CO M BOI O T t:RÍsnCO : • Em seguimento das. delibe rações já tomadas sobre 

este assun to, mormen te a de 14 de Julho, findo, o Sr. Vereador Eng" Belmiro Co uto informo u 

que, em princip io, o combóio turíst ico começará a funcion ar na próxima sexta-feira e que as 

condições de funcionamento, em termos de horários, circuitos, locais de es tacionamento, ctc .. 
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foram devidament e estabelec idas com o proprietário • Circuitos Turísticos de Avciro • e 

constam de um protocolo já elaborado, de cujo teor deu conhecimento e vai ficar apenso á 

pre-sente acta. Por unanimidade. foi deliberado aprovar o referido documento c, por 

conseguinte. autorizar q~e a operadora explore o referido equipamento a titulo e x pe rimcn~j 

etéJ ude Serembro. pré ximo. O" "Od ;çõ" "pre"~o~m~V;'\~ ~ 

AVE IRO f: OITA ~ CI DADES IR :\IAS : - Pelo Vereador Sr. Dr. Henrique de ' ~ J? 

Mendonça foi feita uma alusão à recente viagem da delegação aveirense ao Japão, IccenwI 
palavras de simpatia pela dignidade da recepção ofe recida c propondo um agradecimento ao 

Presidente da Câmara Municipal de Dita pelas atençõ es dispens adas a toda a comitiva . 

O Vereador Sr. Or. Nogueira de Lemos aludiu também ao assunto para reforçar que 

de facto foi uma recepção muito bem organizada e salientar que ficou muito surprccnddido pela 

importância que o Povo Japonês dedica aos portugueses. bem patente em todos os actos oficiais 

que foram organizados e também em muitos locais como em muitas escolas primárias onde a 

língua e cultura portuguesas têm lugar de destaque, o que é prestigiante e muito agradável. 

Entende, por isso, que é de bom 10mque, na próxima reunião de Câmara , que é pública, se faça 

um relato bastante alargado da viagem, pois acha que os aveirenses merecem ser conhecedores 

do acontecimento. 

o Sr. Presidente após ter tecido também palavras elogiosas à organização da 

recepção e ter mostrado o seu agrado por toda a ocorrência, concordou com a sugestão do Sr 

Vereador Dr. Nogueira de Lemos devendo, por co nse~u in t e, na próxima reunião ser 

apresentado por todos os intervenientes um relatório escrito sobre a visita. 

8" f.XPOSI Cc\O CA:"'I:SA NACi O:"!AI Ut' AVE IR() ; - Seguidamente o Sr 

Presidente em face dos conractos estabelecidos pelo responsável da organização da 8' 

Exposição Canina Nacional, Sr. Cap itão Moreira Tavares, informou que aquele certame 

decorreu de uma forma bastante agradável e digna de registo . Mais oomunicou, que irá dar 

entrada nos cofres do Município uma receita de aproximadamente trezentos mil escudos, 

proveniente das respectivas inscrições, tomando-se necessário, contudo, efcctuar algumas 

despesas, oomo sejam, por exemplo, o alojamento dos membros do Júri no Hotel Afonso V 

pelo que, por unanimidade, foi deliberado autorizar os referidos pagamentos. 

De seguida. reiniciou-se a apreciação dos assuntos consta ntes da ordem de 

trabalhos 
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ESCOLA S no CO NCE LHO - ARRA ~JQ'lb4-l~-J,..J./ ~.~ 
E C ASAS U F RANHO - Fol 

presente o processo de concurso relativo ao Arranjo de Casas de Banho nas Escolas do 

~once l hO' .CUj.as ""?" forum abertas. por deliberação de 14 ,de. Julho, último. Lida ~ (7,}) 
informação da corr nssão de análise, a Câmara deliberou, por unanimidade, de acordo com~( 

mesma. adjudicar a exec ução dos respecuvos trabalhos ao concorre nte n" 2 - AV EIRü RRA 

Soci edad e de Cons truções , Lda ., pelo valor global de um milhão seiscentos e vinte e do is mil e 

quatrocentos escu dos, acrescido de IVA, dado se r a propo sta ma is van tajosa 

+-~I 
t'S CO L A S DO CO :'llCEL HO - EX tTUCÃQ D E PI l'i TlJK AS: - No seguimento 

da deliberação tomada em 23 de Junho, findo, que abriu concurso limitado com caracter de 

urgência. para a execução da empreitada em epígrafe. a Câmara tomou conhec imento do auto 

de abertura das propos tas, efectuadc em 28 de Julho , findo, por uma co missão para o efei to 

const ituída pelos Senh ores v ereador Eng" Bclmiro Couto, Chefe de Divisão de Projectos e 

Obras, Eng" Francisco Costa e Che fe da Repart ição Cent ral, Cecíli a Lucas , cujo teor aq ui se dá 

como transcrito e se encon tra anexo ao correspondente processo . Feita a respec tiva leitura, 

verifi cou -se que se cand idataram as segui nte s Empresas : r-." I . HEr-.'R IQUES FER.'\AS D ES 

& NETO, LD"; N" 2 - CIMAVE; N" 3 - ANT ERO SANTOS & SAN TOS, LO"; c N" 4 

MANUEL DE JESUS VALE l'.'TE . Ma is tomo u conhecimento que , com referênc ia ao ultimo 

concorre nte , foi decidi do exclui r o mesmo, em virtude de, após contacto, este ter dec larado não 

ser possuidor do doc umento do IGfSS ex igido no cade rno de, enca rgos. possui ndo os restantes 

concorren tes todos os documentos em conformidade. 

A Câmara del iberou , por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Vereador em 

Exercício que, dev ido à urgê ncia na execuçã o dos traba lhos, decidiu a adj ud icação ao 

concorrente CIMAVE, pe lo va lo r de treze milhões setecentos e trinta e nove mil e quinhe ntos 

escudos, por ser a propo sta de valor mais baixo. 

PAVIM ENTA CÁO DA E N 23S - T RO CO ENT RE A F ,N,109 E A t'STRA DA 

Dl' S 1Jt'R.....ARDO: • Com refe rência à deliberação tomada aro 7 de Julho, findo , que abriu 

concurso limitado com caracter de urgência para a exec ução da empre itada acima ind icada, foi 

submetido à cons ideração do Execu tivo o auto de abert ura de pro postas, abertas por uma 

comissão para o e feito cons tituída pe los Senhores Vereador Eng" Vi tor Silv a, Chefe dc Divisão 

de Vias e Trânsito Bng" Correia Pin to e Che fe de Repartição Ce ntral Cec ilia Lucas, em 28 de 

Julho, findo . Feita a leitura do referido documento, cujo teo r aq ui se dá como transcri to e faz 
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parte integrante do respectivo processo, verificou-se que se candidataram os seguintes A6J 
concorrentes que apresentaram os valores a seguir indicados: N" 1 - VITOR JESUS 

RODRIGUES ALMEIDA · dezenove milhõe s novece ntos e nove nta e sele mil e quinhentos 

escudos; N° 2 - ~MANUEL VIEIRA BACALHAU, LO'"• vinte e dois milhões q uatrocen o" 

vinte e quatro mil e setecentos escudos; N° 3 - JOÃO SIMÕES MARQUE S VIEIRA . / 

FILHOS, LD" - vinte e um milhões duzentos e oito mil e quatrocentos escudos. A C .. 

deliberou, por unanimidade. ratific ar a decis ão da Comissão que , por se tratar de trabalhos 

muito urgent es, adjud icou a empre itada em causa ao con corrente Vitor Jesus Rodrigues 

Almeida pela mencionada importância de dezanove milhões novecentos e noventa e sele mil e 

qui nhe~tos escudos, acrescido de IVA, por ser a proposta de valor mais vantajoso! .ara o , 

Município. y-.-r--'"/ 
FQRXEç l ~n: :STOS _ AQUISiÇÃO Dt' MASSA BET UMI NOSA: • Com 

referência ao concurso acima indicado, cujas propostas foram abertas na reunião de 10 de 

Março, ultimo, foi presente o respectivo processo. acompanhado da informação prestada pelo 

Dircctor do Departamento de Obras Municipais, Consideran do que a firma PROB lSA, apesar 

de apresentar proposta de valor mais baixo, tem as suas instalações fabris em Amarante e Rio 

Maior, o que toma inviável a carga e transporte das massas betuminosas para os trabalhos a 

executar na área deste Concelho, para além de que o preço apresentad o é também ligeiramente 

alto relativamente aos preços médios correntes praticados em 1996, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, com base na informação atrás referida e nos te,nnos do que refere a alínea a) do 

arr" 710 do Decreto-Lei 55195, anular o presente concurso, uma vez que nesta altura do ano 

algumas áreas a pavimentar, por administração directa com argamassa a frio. já foram 

executadas por empreitada, com massas betuminosas a quente, não sendo, portanto, necessárias 

tantas quantidades como as que foram previstas aquando da abertura do presente concurso. 

CO :\'STRUÇÃO DE 8 II ADIT ACÓt' S SOCI AIS lJNlfAM IUAR ..:S D l 

!1RQL: • Foi presente uma informação do técnico municipal responsável a dar nota da 

necessidade de se proceder à execução de trabalhos a mais na empreitada em epígrafe , 

nomeadamente, a execução de muros divisó rios, com as respecti vas cc rrecções das redes de 

águas pluviais e esgotos, estimando-se os respectivos custos na quantia tota l de três milhões 

quatrocentos c trinta e dois mil cento e setenta e dois escudos. Foi deliberado, por unanimidade, 

de acordo com o estabelecido no art" 260 do Decreto-Lei n° 405193, de 10 de Dezembro, 

adjudicar os trabalhos em questão à firma adjudicatária, AFONSO GOMES DOS REIS, pela já 
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mencionada importância de três milhões quatrocentos c trinta e dois m il cento e setenta e dois • 

escudos, como trabalhos a mais à empreitada inicial" t '\- \.~J~ 

CONST R~ÇÃQ PA Jl INTA " " FREGUES' A F.UNIIl AD" pF. SAli". P F. ~ 
O LI " t:IRI NHA - ta "'AS .. : - Foi presente uma informação do DO M·OP O. a comunica riP1"' 

se ,toma nec essário proceder à e xcc~ ç à O de algun s trabalhos .imprevis tos à empreitada' 

epígra fe, dado que foi alterada uma viga metálica por uma cale ira de rem ate entre a cobe \Ir 

e os pilares do andar, destinada à recolha de águas pluviais e de apoio a estrutura metálica, 

mna vez que a estrutura inic ial sofreu aj ustes nas secçõe s das vigas e pilares e. principalmente. 

alterações tios vãos devido ao posicionamento dos cabos do pré-esforço . Assim e 

considerando o teor da infonnação prestada pelo técnico municipal compete nte, a Câmara 

delibe rou, por unan imidade. autorizar a execução destes trabalhos, os qu ais se estimam na 

importân cia de do is milhõcs nc vecer nos e quare nta e nove mi l setec entos e vinte escudos, 

acresc ida de IVA, devendo o respectivo empreite iro - JOG RA VO • Co nstruçõe s, Lda ., . ser 

contactado com vista à celebra ção do correspondente 00 0 " " 0 adicio nal. 1_,-- j' 
J\lERC A!)O MAN IJt:l . Fl RM I:\'O - OB RAS m: RFN F.F1CIACÃO - I" 

~: • A Câm ara tomou conhecimento de uma informação do OOM·D PO. a comuni car da 

necessidade em se proceder à colocaçã o de 136 vidros no Mercado Manuel Firmino. bem 

com o à substituição de 12 entretanto partidos, nos a lçados Sul e Nascente, pel os preços 

unitários do concurso, o que totaliza a importância global ~e quinhentos e vin te c três mil 

quatrocento s e oite nta e dois escudos . Em face do exposto, a Câm ara del iberou, por 

unan imidade , de acordo com a referida in íormação. adjudicar os trabal hos em questão à firma 

RAMOS CATARTS"O. LDA., como trabalhos a mais à empreitada inic ial, adjudicada por 

deliberação tomada em 2 1 de Abril, último. 

REABII n Aç ÃO DA CAS A nEC HÁ DO PAROUE - AonSICÃO 1) [ UM 

SIST E'IA DE SEGU RASCA: - Face à informaçã o prestada pe lo DOM -Opa , no sentido de 

se proceder ao fornecimento e colocação de um s istema de segur ança, nom eadament e contra

incêndios e anti-intrusão, na Casa de Chá do Parqu e D. Pedro V para sede da Orquestra 

Regional das Beiras, foi deli berado, por unanimidade, sol icitar propostas para o efeito j unto 

das casas da espec ialidade, prevendo-se uma est imativa de custo s na ordem dos seisce ntos e 

cinquema mil esc udos , acrescida de IVA. 
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ID F'1 - AQUISiÇÃO DE CA :'oiUF;F.IROS: • De acordo com out ra inform ação 

prestada pela DAV A, foi ainda deliberado. por unanimidade, adquirir à Firma TEC;rOo 

fornecimento de candeeiros para a Casa de Chá do Parque D. Pedro V. pela quantia 

quatrocentos e noventa e um mil duzentos e dez escudos, acrescida de IVA, dado qu , pos 

visita a várias casas da espcda li~ad e , esta foi a única que possuía o material mais adequadp , 

P'" o 1",,1em cansa , se disponibilizou a fazer a entrega imediata. 1+t'l,,\",- J"1 
PAVIM E"TACÃO n E ARRIJA'IENTOS S A URBANIZACÃO FRASco.!er 

& O LIV EIRA EM AZEN IIAS DE BAIXO SMnA J O A:'lA: • Foi deliberado, por 

unanimidade, de acordo com a informação prestada pelo técnico municipal competente, 

proceder à abertu ra de concurso limi tado para exec ução da emp reitad a em ., fe __U>jOCPígL._), , c _ ~S 

custos se estimam em de-~o" e milhões e quinhentos mil escudos. ~ 1 
Foi ainda deliberado, por unanimidade, aprovar o cadcrno de encargos e programa 

de concurso correspondentes. 

PARQ UE ;\WI'SICIPAL. DE CA:\1PISMO · ALTERA ÇÕES AO PROJ H ] "Q 

. Considerando a informação prestada pela DAUA, a dar conhecimento das alterações ao 

projecro do Parque Municipal de Campismo de Aveiro - S. Jacinto, decorrentes da própria obra 

e das imposições ditadas pela Direcção-Geral de Turismo, nomeadamente ao nível de 

balneários/sanitários e do numero de alvéolos, a Câmara deliberou, por unanimidade, após 

breve troca de impressões, considerar aprovado o correspondente projecto final. 

Sobre este assunto, o Vereador Sr. Eduardo Fe~o referiu que, embora aprove o 

projecto, considera que houve, por parte da Câmara, falhas na condução do processo, facto que 

já aludiu em anteriores intervenções. 

CON ST RUÇÃO DE 6 IIAIUTACÜ,,:S SOC IAIS UNIt'A:\fl Ll ARES D I 

Q(lI:"iTÃS: - Foi presente um oficio da firma CENTRO CERRO, adjudicatária da empreitada 

em epígrafe, a solicitar a prorrogação do prazo para conelusão dos trabalhos por mais 3 meses, 

dadas as intempéries e Inverno chuvoso que se fez sentir. Considerando a informação prestada 

pelo técnico responsável, que considera verdadeiros os argumentos apresentados pelo 

empreiteiro, embora só tenha havido motivo de força maior em cerca de dois meses, a Câmara 

deliberou, por unanimidade e nos termos do que estipula o art° 175°, do Decreto-Lei nO405193, 

autorizar a prorrogação do prazo por 2 meses 
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Rt;COI li A E T RANSPO RT E DE RESfot: o s SÓUllOS URBANOS A 

DESTI:\U ....:sA! : - A exemplo do qu e se vem verificando em ano s anteriores , foi deliberad o, 

por unanimidade, aprovar o teor do protocolo celebrado com o FEIRA NOVA 

Hipenncrcad os ~ S.A., relati vo à recolha e transport e de resíduos sólidos, equiparados a u~~~oso~ 
resultantes da limpeza das respec tivas instalações. para o aterro mun icipal, sendo o resp~ (' 

transporte efectuado através de camiões de cotecta da empresa SUMA, S.A.. O referido 

protocolo que fica a fazer parte integra nte da presente aeta, foi elabo rado nos mesmos termos 

do ante rior. e ter á validade até final do corrente ano, ou seja até 3 1 de Dezemb ro, com efeitos a 

partir .de 30 de J un~o, último, compro~etendo -se a Firma a proce~ c r ao pagamento mensal da I ' 
qO~"'d , ,,",,, ,,,"qo:","'; "CO m, ' escudos. ~ l \'lrt 'f'rr 

IIAIIIT ACAO - REALO .JA) It :NTOS: - FoYprescnte uma informação dOSJ 7vf 
Serviços Municipais de Hab itação a dar conhec imen to da precária situação econ ômic a em que 7 
vive Jorge Manuel Jesus Dias. residente em Vilar, na Rua Dueira , 38, dado tratar-se de uns 

anexos de cons truç ão abarracada, um à face da est rada e outro mais reti rado da hab itação 

principal. sem o mínimo de condições de habitabilidade e saluhridade, e a propôr o seu 

realoj amento. Consi derando que se for esta a decisão da Câmara. se reso lvem simu ltaneamen te 

duas que stões. ou sej a, a situação habita cional do munícipe e a operação urbanística daquela 

área, foi deliberado, por unanimidade, solicitar aos Serviços Técnicos que elaborem um estudo 

sobre os heneficios que advê m para o lugar de vüa r com a demolição dos abarracamentos em 

causa e com o correspondente alarga mento da rua, a fim de que, posteriormen te, a Câm ara se.pronuncie. 

W l::!\l - URIBIII CÃO nr FO GOS t~ 1\I S JA C INTO: - Face a outra 

informa ção prestada pelos Serv iços Municipai s de Habit ação e dad o que se encontram em fase 

de acabame nto 11 fogos (4 tipo T2 e 7 tipo 13) na freguesia de S. Jacinto, a Câmara deli berou , 

por unanimidade, considerar apro vado o programa de co ncurso para atribui ção dos fogos a 

residentes e trabalhadores na freguesia de S. Jacinto, bem como mandar proced er à afixação ao 

público do respect ivo aviso, nos termos legais 

ALI ENACÃO DE DE BENS - li RB ANIZ AC ÃO DE S. JA CI:"ll 'D: - Foi 

aprese ntado um requ erimen to de Albino Delfim Mendonça de Olive ira, adquirent e do lote n" 2 

do Sector F da Urba nização de S. Jacinto , a solicitar que a respectiva escri tura sej a celeb rada 

apenas em seu nome, em virtude de, por lapso, terem s ido indicados dois adquirentes quando 
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de facto assim não acontece. De seguida, foi lida a informação prestada pela Repartição ~e 

Patrimônio e Notariado, segu ~ d~ a qual o lote foi vendido em Novembro de [995 ao requ e~ 
e a Rui Henrique Couceiro Ribeiro de Barro s c, em Dezemb ro de 1987, foi de ferido um peüída 

do requcr~nl e no sentido de a escritura de venda ser celebrada em seu nome e no de José I ., 
Simões Vieira . . . lt~t~~-

Segui u-se prolo ngada troc a de Impressões em que o Sr. Vereador De. Nogueira
 der 
Lemo s cons iderou vergonhoso o facto de , nesta Câmara Municipal se manter o hábito de nã~ se 

efcctuarcm as escrituras de venda nào obstante terem passado anos sobre as respectivas 

arrem atações , para além de que não enten de o mot ivo pelo qua l o requeren te só invoca um 

lapso na adjudi cação dois anos após a sua ocorrência. Em sua opini ão, este procedimento tem 

unicamente o objecnvo de fugir ao pagamento da Sisa, pelo que , nesta convicção, votaria 

contra () de ferimento do pedido, como já por diversas vezes o fez em situações idênticas, no 

que foi corroborado pelo Vereador Sr. Eduardo Feio. . ~ 
Face ao exposto e considerando que efecuvamcntc se verifica uma falta de 

consenso entre os factos apontados pelo requerente e o teor da informação dos serviços 

municipais, a Câmara deliberou, por unanimidade, so licitar aos referidos Serviços que 

elaborem uma infonn ação mais detalhada sobre o assunto, indicando, nomeadamente, os 

motivos por que não foi ainda celebrada a respectiva escritura de compra e venda. 

GARASTIAS BAS CÁ RIAS . CA.'\CEI. A:\U:STO : • Face ao pedido formula do 

pela Finn a INFü RLÂ!"DIA- Sistemas e Serviços de Informática, Lda.e à informação prestada 

pelo técnico municipal competente, a Câmara deliberou,' por unanimidade, autorizar o 

cancelamento da garantia bancária n° 85 42 1, da quantia de duzento s e cinquenta e quatro mil 

oitocentos e trinta e um escudos e cinquenta centavos, passad a pelo Banco Borges & Irm ão , 

S_A.,referente ao fornecimento de material informático. 

8IlJLIüTECA MUNICI PAl. • 1I0KÁKIO lU' v uÜ.O: - Foi presente, para 

conhecimento da Câmara, uma infonn ação da Técnica Superior de Biblioteca, a dar nota de que 

o horário de atendimento ao público da Biblioteca Municipal, durante o periodo de 1 de Julho 

a t 5 de Setembro, próximo, é o seguinte: de segunda a sexta-feira • das 10 h às 13 h e das 14 h 

às 18 horas. 

" VEIRO E ARCACUO:"i • CJl)ADf S lIU\l ÀS: • Foi presente uma carta 

remetida pelo Maire d'Arcachon, a convidar a Câmara para as tradicionais Festas do Mar, que 
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se realiza m anualmente na cidade de Arcachon, e terão lugar de 13 a 16 de Agosto, corrente. 

Após troca de impressões. foi deliberado, por unanimidade, que a Câmara se faça representar 

naq u ~l es festejos. atr a~es dos Vereadores srs ~ Tenent e-Coronel Albuquerque Pinte e Ew!?)!:f) 
Belmiro Couto, autorizando-se, por conseguinte, a sua des locação e o pagamc~/ 

correspondentes dspcsas. ~1 tl~I, JIAn 'l RO t: CIU DAl J RODRlGO - CID ADES IR;\I ÃS: • Cons iderando que se 

realizam anua lmente em Ciudad Rodrigo as Festas de Martes Maior , estando um dos dias do 

programa reservado unicamente às cidades que integram a Mesa Penn ancntc Luso-Espanhol a 

"Uma Rota para a Europa", a Câmara deliberou, por unan imidade . face ao convite formulado 

pelo respectivo Ayuntamien to, autorizar que os Serviços de Cultura façam deslocar um stand 

representante da gastrono mia aveire nsc c bem assim atoriza r o pagamen to das despesas 

resultantes da aquisição de doces regionais de Aveiro, que serão ofe recidos aos visitantes , 

durante o decorre r das festas, como vem acontecendo em anos anteriores. Mais foi deliberado, 

também por unanimid ade, autoriza r a deslocação o Sr. Presiden te, em representação do 

Municipio. ~ 
I { 

A CÂ .\ 1ARA M UNICIPAl NA INT E:R.."IJET : - Foram presentes quatro contratos 

elabo rados pela Universidade de Aveiro, bem como as respectivas facruras, referentes a 

serviços de consultoria e apoio técnico prestados à Câmara pelo Centro de Infonnática e 

Comunicações, em Abril de 1996 e Abri l do corrente ano, integrados no âmbito da Internet, das, 
quantias de duzentos c trinta c um mil escudos, trezentos mil escudos , ce nto e oitenta mil 

escudos e cento e quar enta mil escudos, acresc idas de IVA e correspo ndentes, respectivamente, 

a 70%, 100%, 100% e 70% das importâncias totais. Em face dos exposto, a Câma ra deliberou, 

por unanimidade, autorizar o pagamento. 

FARA\': - Foi del iberado, por unanimidade , ratificar o despacho do Vereado r Sr 

Eng" Vitor Silva que autorizou a inserção de pub licidade sobre a FARAV no Cana l I e RFM, 

no montante globa l de trezentos e noventa e três mil seiscentos e sete escudos 

Seguidamente , a Senhora Vereadora D~. Maria da Luz informou que que a 

FARAV obteve 189 inscrições, tendo sido aceites apenas 168 e que estão presentes 94 artesãos 

nacionais dos quais 32 são do concelho de Aveiro , encontrando-se ainda 82 artesãos a trabalhar 

ao vivo e presentes 19 representações estrangei ras. Mais de u conhecimento que hoje reuniu o 

júri constituido para o conc urso "A melhor peça de Artesana to" , tendo os primeiros pr êmios 
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sido atribuídos nas modalidades de Metais. Madeiras, Cerâmi ca e Artesana to Criativo e 

~::~:o~ ,"çõ" honrosas nas modalidades de M '~;::/n'1~ÇJ! 

JO GOS S": l\l FRO :'iT EIRAS: - Em seguen cnto das de liberações Já tomadas JV;n/ 
sobre o assunto em epígra fe, o Vereador sr. Eng" Belmiro Couto deu conhec imento de que J7 
Final Internacional dos Jogos Sem Fronte iras/97, vai deco rrer em Lisboa, junt o ao Ce n ~~ /lA! 
Cultural de Belém no próx~mo dia 23 de Agos l~ e que a RTP, aprov eitando o "decor" qu e~ I 

ser montado para o efeito, entendeu convidar as cidades portuguesas que estiveram 

representadas nos Jogos . para a realização de uma Final Nacional a realizar nos dias 25 e 26, 

seguintes. toman do-se necess ário compart icipar nas despesas com a dcslocaçã o e alojamento 

da equipa aveire nse, cujos cus tos rondam a quantia de qua trocentos e trinta mil escudos. Foi 

deliberado, por unanimidad e, concordar e, por conseguinte, autori zar o pagamento das referidas 

despesas. 

~: - Foi del iberado, por unanimidade, rati ficar o despacho Superior que 

autorizou a atribuição de um subsídio da quantia de três milhões de escu dos ao Sporr Clube 

Beira-Mar , destinado a apoiar nas despesas relativas à execução de trabalhos de manutenção 

de fim de época no relvado do Estádio Mário Duarte. 

• Face ao pedido formulado pela Sociedade Recreio Artlstico, foi ainda deliberado, 

por unanimidade, conceder um subsidio da importância de cipquent a mil escudos, dest inado a 

apoiar nas despes as respeitantes à participaç ãode Paula Cristina Barros na Selecç ão Portuguesa 

de Pesca Desportiva de Senhoras no Campeon ato do Mundo , que te r á lugar nos dias 23 e 24 de 

Agosto. próximo. 

! In ' ;-':C AS DE I On"AI\l t';-':TO : - Foram analisados os processos de 

loteamento a seguir indicados . acerca dos quais a Cãmara del iberou o seguinte: 

• N" 468/96, de MANUEL GIRAL DO DE PIl\'HO. a requere r o loteamento e 

concessão do respectivo alvará de um terreno situado no lugar de Taboeira da Freguesia de 

Esgueira. tendo sido deliberado, por unanimi dade, deferir nos termos e condições constant es da 

informação técnica do OPOP n° 645/97, jullta ao processo; 
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- 1'\0756/96, de SAMARI - Imóveis e Hotelaria, Lô-, relativo ao ]o:;:::mo d~ 
terreno situado em Azurva e concessão do respectivo alvar á, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, deferir, nas condições da informaç ão n" 631/97 do DPGP. junta 39 ' 
correspondente P""""" 1~l..,...,.. J-;:; 

• N" 585197,de MANUEL DOS SANTOS POLÓNIO" requere informação "'b"'if 
a viabilidade de loteamento de um terreno sito na Rua I" de Janeiro, do lugar e freguesia de 

S.Bemardo. Por unanimidade. foi deliberado informar de harmonia com a informação técnic}7~ 

do DPGP n" 585/97; ~ ~/ 

r 
- /'1....876/%, DE JOSÉ SANTANA MANO J",;UNES. a solicitar o loteam ento de um 

terreno situado em v crdcmüno, Freguesia de Aradas e concessão do respectivo alvará, tenJo 

sido deliberado, por unanimidade, deferir nas condições da informação técnica do DPGP. n' 

580!97, junta ao processo; 

• N° 860/96, de ANTÓ:-JIO PEREIRA CAETAN O & FILHOS, LI)" E OlITRO , a 

solicitar a viabilidade de loteamento de um terreno situado em Verdemilho. Por unanimidade, 

foi deliberado informar de harmonia com a informação do DPGP n° 545/97, junta ao processo; 

- N° 38/95, de ROSA FEIU~AND ES ABREU MORGADO DE PINHO E OUTRA, 

a requerer o licenciamento do loteamento de um terreno si l ua~ o na Rua do Repouso do lugar e 

freguesia de Esgueira. Foi deliberado, por unanimidade, deferir, nas condições constantes da 

informação do DPG? n" 588/97, chamando-se a atenção para a qualidade arquitect ómca das 

construções a erigir no local e, ainda, para a necessidade de, antes do licenciamento das 

mesmas. se ouvir o IPPAR, dada a proximidade do Pelourinho de Esgueira; 

- N° 330/95, ANíBAL FERREIRA CA:"aIA, a requerer o licenciamento de um 

loteamento situado na Rua do Fomo e Travessa do Mareo, lugar e freguesia de S. Bernardo 

Lida a informaç ão da DPDE de 21 de Julho, findo, foi deliberado , por unanimidade, aprovar 

com as condicionantes impostas na mesma, concretamente nos pontos 4/1.1 e seguintes. 

LICENÇAS DE O BRAS : - Presentes os processos nss 863, 864 e 865196, de 

IUGAPE • CONSTRUÇÕES. Lo", a apresentar projecto para construção de habitações 

cotccrivas na Estrada de Tabocira . Dadas as divergências de opinião quanto à interpretação do 
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arr" 36° do Decreto-Lei na 448/9 111Decreto-Lei n" 334/95, (alteraçõ es de pormenor) foi 

deliberado, por unanimidade, consultar sobre esta questão o gabinete j urídico da CeRe. J.."..i 
1 P\Y',~ 

O BRAS CLA;\OEST I:SAS: - No seguimento da deliberação tomada em 7 de 

Julho, findo, respeitante a.o processo n° 182/96, de JOã.O Francisco Robalo, o V eread~r Sr. ~,..

Henn que de Mendon ça informou que o actual proprietário do prédio , Sr. Emílio Soare 

Robalo. após notificação para se pronunciar acerca da Intenção de a Câma ra mandar proceder à 

demoliç ão. nada alegou, pelo que propôs que, nos termos do n" I do arte 58" do Dec-Lei na 

445/9 1, Omesmo seja de novo notificado para proceder à demolição no prazo de 10 dias, findos 

os quais, se a ordem não for cumprida, esta Câmara Municipa l proceda em confonni dade com 

o que determina o n" 4 do mesmo preceito legal. 

APROVAÇÃO E;\I MI:SlITA: - Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art" 85-, do Decreto

Lei n° \ 00/84, de 29de Março. 

A presente acta foi distribuíd a por todos os Memb ros da Câmara Municipal, c por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conform e dete rmina o n" 4, do 

Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião . 

Eram 18 horas . 

~. co nstar j devidos efeitos, se lavrou , a pr~sen te. "". que eu, 

~Jç ~ Chefe da Divisão Financeira da Câmar a
'= - ~ 

Municipal de Aveiro, a subscrevo . 

~
 
~~{~~1 4 C')4-r &-o(
 
'1(~t~\~sfflv--~~ J~ vI'; 
~", 'o Mr"" ~ 

&<?c: .z: ~ ~~ 

~-~ 
7~-,~-'--ó-~'-Y
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CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

PROTOCOLO 

Aos tnnta de Junho de mil novecentos e noventa e sete , a Câmara Municipal 
de Aveiro. representada pelo Vereador a tempo permanente, TCorP(r) Albuquerque 
Pinto. e a Feira Ncva • Hee rmerceccs.sx. representada pelo seu Administrador, 
celebram entre si o seguinte protocolo, o qual diz respeito ao transporte de Resfduos 
Sólidos Equiparados a Urbanos resultantes da limpeza das instalações do 
Hipermercado. a Destino Fina l (Alerro MuniCipal)" 

1°· O material a transportar, para o Destino Final, tem de ser Reslduos Sólidos 
Equiparados a Urbanos; 

2°_ Os referidos resíduos sólidos equiparados a urbanos são transportados em 
camiões de colecta da empresa SUMA,SA sendo a fiscalização a cargo dos Serviços 
de Higiene e Limpeza da Câmara Municipal de Aveiro; 

3°· O material será transportado para o Aterro Municipal, até sessenta e cinco metros 
cúbicos por mês (RSU compactado); 

4°· O material a transportar, referido na cláusula anterior, será etectuadc uma vez por 
dia de Segunda a Sábado, excepto Domingos e Feriados; 

5°· A Câmara Municipal de Aveiro ccmcrcmete-ee a dar um destino final adequado aos 
referidos resíduos sólidos equiparados a urbanos do referido Hipermercado; 

6°· A Feira .N.ova • Hipermercados, SA, .ccrncrcmete-se po pagamento mensal a 
Camara MUnicIpal da quantia de cento e. clnquenta e cinco mil escudos (155.000$00), 
acrescido de IVA, o qual terá lugar a partir de um de Julho do corrente ano; 

7°· O presente contrato terá validade até ao final do corrente ano, trinta e um de 
Dezembro de mil novecentos e noventa e sele (311X11/97), podendo, findo este prazo. 
vir a ser reneçcca cc com acordo de ambas as partes; 

ao. A vigência deste contrato lerá inicio a partir de hoje, sem preJulzo do disposto da 
ctaúsuta anterior. 

Aveiro, 30 de Junho de 1997 

Pela Camara Municipal de Aveiro, 1 ";~. ~{0:~~~ ~~ 
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